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PEL& ©RMB 
Os homens honestos receberam com 

real satisfação 0 inicio da nova admi­

nistração política. 

0 escrúpulo com que íoram escolhi­

das as pessoas destinadas a desempe­

nharem os cargos policiaes, denota a 

bôa vontade dos nossos chefes. 

Os adversários, que não estavam 

acostumados a tomar parte nas desor­

dens e nas arruaças que se davam e 

se repetiam t idos os dias nesta cidade, 

não se inommodaram com a mudança 

de situação. 
Esses sabem que os seus direitos 

serão sempre respeitados e que, so­

bretudo, o lar será guardado com o 

mesmo cuidado com que O sacerdote 

guarda a hóstia no sacrario. 

E' verdade que, para haver verda­

deira ordem e para que seja comple­

ta e duradoura a tranquillidade das 

famílias, é necessário que a policia 
oaKtíPÇã ft mHxlíQSi vi^iLmcia e que os 

Ifímsos sejam reprimidos com rigor e 

com energia. 
E' esse o intuito das novas autori­

dades e, por isso, os arruaceiros in­

dignaram-se com a noticia de que á 

testa da policia ytuana iam ser col-

locados, com o foram, hcmens enér­

gicos e justiceiros. 
Pergumtem a um Joaquim Vietori-

no a umLourenço Xavier de Almei­

da Bueno ou a qualquer outro honra­
do chefe de família lá de cima se 

elles não se julgam perfeitamente ga­

rantidos. 
Para elles, que em todo o tempo 

de política exaltada, se mantiveram 

em uma esphera superior e não foram 

absolutamente dominados pelas baixas 

intrigas, tanto faz que a situação per 

tença aos seus correligiodarios como 

aos seus adversários políticos. 

Unsrespeitavam-n'os pôr dever de 

companheirismo político e outros hão 

de respeital-os por um dever de jus­

tiça, por um dever de equidade. 

Os desordeiros, esses hão de mo­

dificar-se por bem ou por mal. 

E' precizo que se acabem de uma 

vez para sempre os sobresaltos e que 

a nossa terra entre para um período 

de socego e de tranquillidade. 

E' esse o nosso mais ardente dese-

in e estamos certos de que vebo-he-

mos realisado, pois, estamos dispôs 

tos a concorrer com o máximo esfor 

ço para coroar de êxito feliz a ad­

ministração politica que se nicia. 

Zelaremos pelos nossos direitos 
sem procurar de forma alguma cons­

purcar os direstos dos adversários 

políticos. 
Acreditamos que nunea teremos a 

dolorosa necessidade de afastaa-nos, 

por um momento sequer, do program-

ma que delineamos. 

Notas do dia 
Sabe a população desta terra 

que Ytú ê u m lugar civilizado, 
distante poucas horas da capital 
e possuidor de estabelecimentos 
deensinodepiímeira ordem, para 
onde açodem alumnos até de esta­
dos longínquos. 

Berço da Republica Brazileira 
e de homens notáveis nas artes, 
na sciencia e e m todos os outros 
ramos da activídade humana, não 
pode esta terra consentir que 
certos costumes bárbaros, estúpi­
dos, denunciadores de m á educa­
ção cívica, persistam aqui como 
notas dissonantes n u m conjuneto 
perfeitamente harmônico. 

Se a missão dos que labutam 
neste terreno safaro e ingrato da 
imprensa, onde as energias mais 
poderosas sucembem, é propu-
gnar pelo estabelecimento dos 
bons costumes sociaes, procurar 
pela propaganda tenaz implantar 
no seio do povo a civilisação-fon-
te fecunda de todos os bens-cum-
prímos zelosamente aquelle dever 
pedindo a terminação de u m ha­
bito quasi inveterado e m diversos 
funecionarios de Ytü. 

Referimo-nos ás armas que 
aquelles cidadãos carregam na cin­
tura, verdadeiros trabucos, affron-
tando ás leis do bom costume. 

Não ha necessidade do em­
pregado publico andar armado 
até os dentes. N o exercício do 
seu cargo, desde que não possa 
effectuar u m a ordem emanada do 
seu superior, ou quando mesmo 
seja desrespeitado, o seu único 
dever é recorrer á policia para 
o fiel cumprimento de seus de-
veres. 

O que se apartar dessa nor­
ma, exhorbita e incorre em cen­
sura, porque ninguém tem o direi­
to de fazer justiça por suas pró­
prias mãos. 

Nós vemos diariamente, por es­
sas ruas, indivíduos fazendo osten-

tação das armas que carregam)" 
assim u m a espécie de arsenal am- ' 
bulante, como querendo atemori-
sar os bobos, n u m a compostura 
ridícula e deprimente, porque traz 
a idéa do sertão, onde o povo 
precisa a bocea do bacamarte pa 
ra obedecer á lei. 

Façamos desapparecer esse pés­
simo costume. 

Na lei nós encontramos solução 
para todas as pendências, abri­
go para todos os innocentes e 
justiça para os que delia necessi­
tam. 

E' necessário que o povo que 
nos visita não saia daqui mal im 
pressionado, ao confrontar a la­
m a de que a nossa cidade gosa 
lá fora com o que elle verifica 
com a própria vista. • 

Para a infância esse espectacu 
Io é perigosissimo, porque incute 
no espirito da creança a propen 
são para o uso de armas, quan-

i 
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—Avenida da Intendencia, 55. 

^Ao intemerato partido mara-
gato, áquelle que soube na adver 
sidade luetar dentro da lei, envio 
ardentes felicitações pelo trium-
pho que acaba de obter. 

Santos, 19 de Maio de 1904.~~ 
Gastão Guimarães. 

do o livro é que deve ser a SUÍ 
única preoçcupação. 

Accordemos todos nesse senti­
do, no interesse único de extir­
par-se u m vicio prejudicialissimo e 
que já tem dado funestas conse~ 
quencias. 

Isto de—vai, ou morre— não 
é mais para esta epocha, foí nos 
tempos das zagaias de gancho. 

EURICO SALDANHA. 

felicitações políticas 

Illm. Sr. Affonso Borges.--Sau­
dações. -- T o m o a liberdade e pe­
ço licença para com toda a sin­
ceridade unir os meus parabéns, 
pela victoria e liberdade que hoje 
reina, aos honrados Maragatos. 

Estive hoje com o nosso gran­
dioso e sympatliico dr. João Mar­
tins, o qual pela sua elevada de­
licadeza e amabilidade captivou-
me. C o m todo o enthusiasmo e de 
coração dou u m viva ao partido 
Maragato e aquelles que sincera­
mente trabalharam pela sua vic­
toria. 

S. Paulo, 19 de Maio de 1904. 
— Um admirador. 

Distincto amÍ£ò sr. Affonso 
Borges.---José Alipio Ferreira, 
capitão reformado da Força Po­
licial do Estado de S. Paulo, en­
via-lhe parabéns e bem assim a to­
dos os Maragatos. 

S.Paulo, 18 deMaio de 1004. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Cabreuva 
Antes de qualquer outro assump-

to, O povo Cabreuvano cht 
contentamento, apresenta os 
ceros cumprimentos á rei 
Republica—esse baluarte 
dades ytuanas—não só 
cimento do seu v; 
ctor Affonso Borgeí 
gosa de indizivel pt 
ma, como também 
restaurado nessa 
da ordem e da jusl 
annos fora banid< 
Ytú memorável, 
tantos brazileiros 
abençoada cm que 
semearam os princ 
que fruetincaram 
bro de 89. / 

Portanto, duplt 
orgam da imprensí 
manda a verdade dizerTn^p^B^ Los 
o mais almejado pelacausa^uurrea e 
que com mais independência soube, 
em uma adversidade cruel, sustentar 
> s ideaes sublimes que sempre defen­
deu. Cabreuva rejubila-se em festas. 

O amanhecei* risonho e poético de 
Io. de Maio, com as suas baterias, mu­
sicas e foguetes, que fora para os íi-
Ihos desta localidade o prenuncio de 
uma epocha de prosperidade, como 
que continua a ser docemente visto 
até por er.tre o espesso das noites pos­
teriores a esse dia feliz. 

E' que Cabreuva, tendo a presum-
pção de ser o coração desse corpo 
que é formada da comarca de Ytú, 
sente repercurtir em si todas as do­
res, como todos os prazeres que ex­
perimenta esse poderoso organismo. 

As notícias que dahi nos são mi­
nistradas pelo Republica, são devora­
das pelos olhos famintos dos innume-
ros leitores daqui. E ultimamente, 
como todas são satisfactorias, ocea-
siônou a subida, para os ares, de dú­
zias de rojões que vêm assobiando 

PEREIRADAS 
i 

Precisa-se de tiradores de leite 
e tratadores de vaceas ; na fa­
zenda Vassourai. 

«Cidade de Itú». 

Vai se embora a jagunçada, 
(E isto assim acaba mal); 
Vai tirar leite, a manada, 
Das vaceas do Vassourai ! 

Ec. 
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com u m assobio que a quasi totalida­
de dos cabreuvanos acha harmonioso, 
mas uma diminutissima minoria en­
tende que constipa e fere os tympa-
nos. Ainda no dia 12, u m jagunço 
neophito, que pretende ser chefe áva 
lentona, appareeeu inesperadamente, 
nervoso e excitado, bramindo como 
u m urus germânico, protestando ve-
hementemente contra os taes assobios 
aéreos. 

Para acalmar a sua ira diabólica, 
foi preciso u m dos nossos chefes 
tirar a manga de fora e mostrar que 
em caso de perigo, entendia u m pou­
co da arte tonromachica. Felizmente 
O caso só deu para risadas, não tendo 
nenhuma conseqüência desagradável. 

Esse incidente em nada mudou as 
physionOmias alegres da população 
desta villa, que continuou os seus fes 
tejos pelo restabelecimento da legali­
dade em Ytú. 

Daqui enviamos as nossas felicita­
ções ao correetoe enérgico delegado 
auxiliar dr. Pinheiro e Prado, que 
foi a essa cidade tomar conhecimento 
dos factos criminosos ahi suecedidos. 

.vinda foi u m acontecimento 
freu de satisfação, pois 
mio se achavam os ca-
ido aos actos vandali-

sendo victimas pes-
dahi, esse alarme 
>leto, desde que 
.auetoridade im-
jPinheiro e Pra-
h. que lhe é pe-
tactos criminosos 
àos delinqüentes. 

'respondentej 

;e teu rosto bello 
u \ H ppKntro do meu peito, 

U m q ^ K ^ F s e j a d e anormal,extranho 
Que me laz adorar-te com respeito. 

E's tão creança ainda e tão catita 
E o teu corpo tão cândido, divino, 
Desenvolvido está, rola faceira, 
Corpo ideal, virgineo, alabastrino. 

Os teus brilhantes olhos, meigos,puros, 
Traduzem, ó immaculada menina, 
A pureza de tua alma innocente 
Como nos campos a gentil bonina. 

Eu sinto um quer que seja de anormal, 
De extranho que me abraza e me extasia, 

Quando tu surges, lyrio irnmaculado, 
Trescalando perfumes, ambrosia. 

Mogy-mirim. 

BENTO CHAGAS. 

***?*-< 

PELA RAMA 
Lá pela Cidade estão apparecer-

do poetas como percevejo no meio 
da esterqueira. 

E então vem cada verso que é de se 
lhe tirar o chapéo e mandar o seu au-
ctor plantar batatas! 

Que vergonha... 
Imaginem o que fora daqui dirão 

do jornal que tão pouco escrúpulo 
mostra na escolha da sua matéria. 

Umas quadrinhas do Aquilino,mui-
to bestas, muito asnaticas, que elleâ 
estão reproduzindo para provar o ex­
traordinário valor poético daquelle 
tresloucado, são da gente arrebentar 
de riso pelas tolices que encerram. 

T e m uma quadra assim : 

Que o inquérito seja aberto, 
Cumpra-se a lei, eu quero ; 

Quanto a mim estou certo : [ 
— N u n c a vi tanto aço, ó ferro! 

Isto de/erro rimar com quero ê de 
poeta dágua doce e revoluciona de 
modo bárbaro a poesia indígena. 

E' u m verso manco, idiota, sem ar­
te alguma. 

tout , o thesoura, 
di soi même, repete a coisa, 

Entretanto Jucá 
rempli 
rindo-se das suas próprias asneiras. 

Bemaventurados são os pobres de 
espirito... / 

O enorme dr. José Corrêa é um co-
milão incorrigivel. N u m casamento 
que ha poucos dias houve nesta ci­
dade, sendo convidado para a primei­
ra mesa, recusou-se modestamente, 
allegando ficar para a segunda, onde 
estaria mais á vontade. Mas por cau­
sa das duvidas, pediu a uma pessoa 
da casa que lhe arranjasse u m embru­
lho de doees. 

Satisfeito o pedido, guardou o pa­
cote e na segunda mesa atirou-se que 
nem S.ThiagO aos mouros ! Comeupeló 
nariz, pela bocea, pelos olhos, pelos 
ouvidos, pela testa : foi u m verdadei­
ro grito de alarme dado em campo 
de batalha | 

Os convidados entreolhavam-se 
sorrindo, e o nosso heroe já tinha 
uma tonellada de pão de Loth no 
papo. 

Levantando-se, pediu novo embru­
lho de doees. levando desta vez u m 

tendo de sahir com u m 

Balancete da receita edespezasdalamaFamu= 
nicipal do falto correspondente ao \\ trimes­
tre do exereicio de 1 9 0 4 -

não redondo. 
embrulho só. 

O sr. José Corrêa é U m homem 
perigoso, de bocea. Q u e m tiver de dar 
banquetes, não o convide, porque é 
um verdadeiro papa-jantares. 

Lembram-se da derrota do peru ? 
Cruzes, ave-maria ! 

O Chico Bagre, depois que tirou 
os cinco contos, julga que tem o rei 
na barriga. Outro dia o Chico, não 
podendo extravasar a bíllis que lhe 
congestionava o figado, deu para des-
compor o« maragatos, empregando 
termos muito de accordo com a sua 
educação. 

Ora, Bagre, deixa-te de ternuras e 
larga os cinco que não são teus ! 

Deve por estes dias ser apresenta­
da em juízo uma questão importan­
tíssima e que despertará vivos euin-
mentarios. 

Trata-se, nada mais, nada menos, 
de rehaver quasi u m conto de réis que 
o Octaviano gastou na passagem de 
telegrammas. Foram telegrammas do 
Commercio, da Lavoura, da Policia, 
dos Juizes de Paz, do Directorio Po­
lítico, da Câmara Municipal, do Fran-
cellino (este, então, foi impagável, 
porque levava vivas no fim,) e não 
sabemos de quem mais. 

O Jorge recebeu aquelle montão de 
recados e logo percebeu a estratégia 
dos offerecidos sem ser queridos... 

Se a coisa não rodasse nas profun­
dezas de u m abysmo insondavel, ain­
da não era nada, porque emfim do 
couro haviam de sahir as correias... 

Mas depois de toda aquella traba-
lheira, depois de exgottar o código 
telegraphico por causa das finanças, 
pularem os telegraramistas para o 
olho da rua—- foi uma dos seiscentos 
diabos ! 

Rira bien... 

Totó Capivara anda muito preoc-
cupado com a leitura do Altnanach 
de Bristol. 

Mas o estimavel caipira não en-
contraahio que deseja : o linimeato 

RECEITA 

Saldo do exercício findo. 

Imposto cíe industrias e profissões. 

Renda do Matadouro. 

Renda do Cemitério 

Rendas diversas ! 

Cobrança da divida activa . 

DESPEZAS 

Contas do exercício findo apresentadas e 

pagas neste trimestre. 

Obras Publicas. 

Illuminação publica 

Hygiene e limpeza publica 

Expediente e publicações 

Matadouro 

Instrucção Publica 

Secretaria 

Auxílio á policia. 

Fiscalisação 

Collectoria Municipal 

Saldo para o segundo semestre 

Rs. 

Rs 

Salto, 16 de Maio de 19o4.—0 collector 

Baptista de Sampaio. 
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Geneau acha-se á venda nas prínci-
paes pharmacias do Estado. 

No Bristol a veterinária é posta á 
margem. 

O Julíão, depois da posse, anda 
contrariado, famelico e com ares de 
Adão, após o peccado. 

Elie não mata ninguém, está claro, 
mas os espinhos que lhe cruciam o 
coração não o deixam dormir soce-
gado. 

Sonha quasi todas as noites com o 
Pituta... 

O illustre e respeitável doutor 
Luiz de Freitas, abandonando as lue-
tas titanieas da política, vai se entre­
gar ás laboriosas pesquizas da pro­
priedade medicinal do caroço do 
abacate. 

A política perdeu muito, mas em 
compensação a medicina e a huma­
nidade lucrarão enormemente com a 
acquisição do grande sábio. 

Adoráveis, estes jagunços I 
Pelo jornal local elles declaram 

que continuam a prestar todo 0 apoio 
ao governo do Dr. Tybiriçá. 

Dizem elles que isto è feito para 
demonstrar o seu desprendimento pe­
lo mando e muito amor a esta terra, 
que desejam vel-a prospera. 

N03 jornaes de S. Paulo elles es­
crevem mofinas, achincalhando o 
honrado paulista e choram pitangas 
por se verem apeados do poder. 

Quando é que elles faliam a ver 

dade? 
Nunca! O habito do cachimbo 

poe o queixo torto. 

Z. FERINO 

XOTICIJLRZO 
exploração 

J Cidade explorou á vontad» 

a demissão do ex-capitão Nor-

berto de Aguiar, da Força Poli­

cial. 

Ao ler a exploração da Cidade 

lembramo-^nos de um collector 

federal e de um agente do cor­

reio que roubaram, ha pouco tem­

po, quasi vinte contos de réis das 

respectivas repartições. 

Convidamos a collega a dar 

uma pequena noticia a esse res­

peito. 

Lembre-se de que nós poupá­

mos demasiado os clõis correligio­

nários da Cidade. 

ANNIVERSARIOS 

Completa amanhã mais um an-

nívorsarío natalicio o nosso dis-

tineto amigo sr. capitão João de 

Souza Medeiros, actualmente em 

exefeicio na escrivania de poli­

cia. 

Cordeaes felicitações. 

— Entra também amanhã na 

casa dos 24 o nosso valente e de­

dicado correligionário sr. Luiz 

Augusto da Luz Cintra que cer­

tamente, por esse motivo, ha de 

marchar na cerveja... 

Os tempos estão bicudos, mas 

um dia não sao dias ! 

T 
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^•allo si m o at o 

Falleceu hoje, ás Io horas do 
dia, o sr. Rodolpho Ravache, es-
timado industrial nesta cidade. 

Victimou-o uma arteri scelero-
se, tendo cabido enfermo traz-

ante-hontem. 
0 finado era casado e estima-

dissimo pelos seus bellos dotes de 
coração, e o seu desapparecimen-
to dõ rói dos vivos causa profun 
da magua aquelles que o conhe­
ciam. 0 enterro de Rodolpho de­
ve realisar-se amanhã, ás 8 ho­
ras, não havendo convites espe­

ciais. 
A seu velho pai, que nestes 

últimos tempos tem sido tão du­
ramente ferido pela sorte, envia­
mos as expressões do nosso sin­

cero pezar. 

.|.fc-&X=v,j. 

A g u a d e S a u t A Cecília 

D.o sr. João Antunes de Al­
meida recebemos G garrafinhas 
da água férrea S. Cecília, muito 
muito boa para uso ás horas da 
refeição e possuindo o mesmo 
paladar que ̂ Appollinaris. 

Examinada pelo laboratório 

chimico do Estado, a água de S. 
Cecília demonstreu excellentes 
qualidades medicamentosas para 

diversas enfermidades. 
A fonte de onde é extrahida 

pertence ao dr. Jaguaribe, que 
incontestavelmente prestou as-

signalado serviço á saúde publica. 
Resta-nos somente agradecera 

ivmrssa e*ecommendal-a ás pes­

soas de difficil digestão e as que 
sofFrem de dispepsia. 

.*(*/*«*••••«-

. Casaxxieiito 

Realísou se hontem o consórcio 
do sr. Braulio Pinheiro com a 
exma. sra.d. Maria Luiza Pinhei­

ro. 
Paranympharam o acto, por 

parte do noivo o sr. Benjamin 
Nardye da noiva o sr. Joaquim 

do Espirito Santo. 
Agradecendo a participação que 

nos íoi gentilmente feita, deseja­
mos ao novo casal todas as ven­

turas. 

S a o r i T r a o d a p o l i c i a 

Foi effectivamente nomeado 
escrivão da policia ò sr. João d 
Souza Medeiros. Confirmou-se as­
sim o nossa consta da ultima 
edição. 

F o r ç a policial 

Quinta-feira ultima embarcou 
para S. Paulo a força do Io. ba­
talhão de policia, commandada 
pelo alferes Campos. 

Os soldados durante o tempo 
que aqui estiveram portaram-se 

da fôrma a mais louvável. 

mercio, de luto e postaes. 
Arrigos de escriptorio, livros 

. pm branco, cadernos escolares, 
Jivrosde devoção rozarios, me-
jdalba^ etc. 

Artigos para desenhos e pin-
jtura, compassos, pincéis íinos, 
tintas, de aguarrella em tubos 
e estojos. Tinta de escrever 
de diversas marcas, «Kureka,» 
Tinteiros de phantasía etc. 
Tudo a preços baratissimos, só 
a dinheiro. 

X 3 r , 3E?iza.lxolr-o> o F u r a d o 

Pelo trem das 3 horas da tarde 
seguiu quinta-feira para a capi­
tal o íllustre sr. dr. Pinheiro e 
Prado, actívo delegado auxiliar e 
que veio a esta cidade parasyndi-
car das graves occurrencias aqui 
succedidas. 

Antes da sua partida, s. s. re­
cebeu a visita dos membros do 
dírectorio político local e de outras 
pessoas gradas. 

ionhecimentos uieis 
BOLO INGLEZ 

U m pires de farinha de tri­
go, 1 pires de assucar, 1 colher 
de manteiga e 3 ovos. Mistu­
ra-se tudo ajunta*se: 1 cane-
quinha de leite, 1 colhersinha 
de tartaro, depois põem- se 
nas fôrmas untadas de mantei-

e leva se ao forno. 
FRAXEDES. 

Q O R V E T E a quaiquei 

ou da noite, encontra 

r horaüodia 
ra o publico 

no osiabeleciinenlo du Alfredo Tei­
xeira, denominado a CAVERNA, 

Q 
U E M não irá n* — C A V E R N A — do 

Alfredo Teixeira, tomar uni sor­
vete de abacaxi, cajá on outra de­
liciosa fructa ^ Só mesmo quem for 
uni verdadei; uuha de fome! 

ga 

W a s c i m o í i t o 
Está em festas o lar do sr. 

Benedicto Augu3to Teixeira, 
zeloso empregado da Compa­
nhia Sorocabana e Ytuana, com 
o nascimento de um fllhinho, 
veriíicado no dia 20 do corrente. 
Parahend e que cresça forte 

e robusto o pequerrucho. 

G r a v e s O o o u r r o u o i a s 
Di'/a Platea que o dr. Pinhei­

ro e Prado, dentro poucos dia? 
fará entrega do relatório polU 
ciai referente ás occurrencias 
de Ytü. 
Aquelle nosso collega adian­

ta que do relatório resulta de 
maneira indiscutível a culpabU 
lidade do bacharel Amaral Pi­

lho. 

SS€ÇÃO LIYiRE 
Restaurante B>spaphol 
0 abaixo assignado, Proprie­

tário do conhecido e afresuoza' 
cio Restaurante Hespanhol, avisa 
ás pessoas que deixaram vários 
objectos em sua casa, a fineza 
de retiral-os no prazo de trinta 
dias, a contar desta data, findo 
o qual serão os ditos objectos 
vendidos para pagamento dos 
débitos conírahidos. 
QAvisa outrosim, que todas ás 
contas de pensão deverão ser 
pagas mensalmente, aíim de 
evitar atrazoe que mais tarde 
podem rornar mais dificultoso 
o pagamento das contas. 
O abaixo assignado faz este 

aviso para que ninguém allcgue 
ignorância. 

Ytú, 21—4—901. 
Manoel Fernandes Rodrigues 

Papelaria e 
Li orar ia de 

âugusíe Metümànn 

RUA DO COMMERCIOn.132 

SJD^SÍÜSÍ 

l 

Juiz de paz á rua 15 de Novem­
bro n. 9 para nclla funecionar 
a mesa eleitoral da secção 
única deste districto nas elei­
ções para senadores do Congres­
so Estadoal e um vereador á 
Câmara Municipal a realisa-
rem-se no dia 4 de Junho vin­
douro. E, para constar, man­
dou lavrar o presente edital 
para ser affixado no lugar do 
costume e publicado pela im^ 
prensa. Eu Luiz Dias da Siva 
secretario o escrevi. 
Salto, 18 de Maio de 4904. 

Júlio Pires da Silva 

ifflíRWSIOS 

í 

9 

Hermotjenes Brenha Ribeiro 

CIRURGIÃO- DENTISTA 

Graduado pela Facultado de Medi­
cina do Rio He Janeiro, participa 
ás pessoas que deseja1" utilísar-se 
dos seus serviços profissionaes, q 
abriu o seu gabinete e consultório 
odonto-cirurgico a 

RUA DIREITA N° 59. 

! 

íl 

I 

I 

'J-JI—IH.=ÍB...I_ J t. _ • _L • m j-m ^ Q > ^ 

Tinturana Nacional 

ilí as iármo de M a t t o s 
Nesta tinturaria a vapor faz-

se o serviço com presteza e 
preços módicos. O estabeleci­
mento está situado á rua do 
Pirahy n. 51 e o proprietário 
espera lá merecer a confiança 
do pnblico. 

Está liquidando seu sortimen-
de louças e ferragens; e porisso 
convida a seus freguezes apro­
veitar a pechincha pcl.̂  custo 
salvanílo o frete ; nào sahi] 
sem fazer negocio 

Manoel Maria da S. 
Ytú-Largo Bom Jesus 

AHTEI65 FRESC 
a 4§600 o ki 

clâdt 

SBITAES 
O cidadão Jnlio Pire*; da Silva, 
vice presidente em exercício 
da Câmara Municipal desta 
villa do Salto. 
Faz saber aos que e presen­

te edital virem ou delle conhe­
cimento tiverem quea^Camara 
Municipal desta villa em sessão 
extraordinária realisada á de-
zeseis do corrente mez de ac-
cordo com o decreto n. 20 de 
6 de Fevereiro de 1892, de-

ílos srs0 

O abaixo assign; 
ca aos srs. fazendel 
se a sua disposição 
quer concerto em vapores e ma* 
chinas de café. 

Quem qnizer utilisar—se do 
saus serviços, pôde procural-o á 
rua do Commercio n. 98 [sobra 
do ou no sitio do Buraco. 

GODOFREDO CARNEIRO 

ABRIOLET-vende-se um em 
bom estado, com arreios e um 
bom cavallo por preço baraío-

signouasala das audiências do'Riia da Palma 70.—A. GUSMÃO e 

N'estacasa sempre se encon­
tra grande sortimento de papeis 
para escrever, em cadernos 
como em caixas, cartões de 
visita, de boas festas, de com-

INTURARIAPIOX 

LARGO DO CARMO, 4 
Neste estabelecimento lava• se c tinge-se com 

preparados chimeos. 

0 proprietário pede ao exmo. povo ytuano 

favorecel-o com sua fregaezia, ficando desde já 
agiadccido e sempre ás ordens de quem precizàr 

seu serviço. 

Ytú, 1.° de Abril de IgOi. 

0 PROPRIETÁRIO 
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flua ̂ rerrca aí; Cectíta 
A melhor água de mesa 

de 8. Paulo, analysada e recommendada por notáveis medicos 

Enconlra-se em todas as casas de molhados 

filflrlüa leridiai]a,30 

INSTITUTO DODfí. JfiGUARIBE 

Dir ísnr os oê ». ANTÔNIO BARROS 
P-j' JC&* •íg,-' ÍÁ. w ^ l AJ* i 

Único agente em Itú 

João Antunes de Almeida 
JÇOSIIICUS ai72I(/OS Fesía do Espirito Santo 

AO PUBLICO EM GE!*\L | O abaixo assignado, festeiro 
.«nito aos meai amigos e rc PublK

do divino Espirito _Santo, para 

louza, 

i desta cidade e muuicinioquo o corrente anuo, pelo motivo do 
- mmercio ». 98 em ir me oí|ucto recente em sua família 

abri uni beta surtida •, , , hia» 

e molhados onde ístae!í)CCasionaao pela morte de sua 
s, esperando merecer o j irmã, resolveu de accordo com 

o revmo. vigário adiar a mes­
ma festa para o dia 3 de Julho 
próximo. 

Ytú, 28-4-190 
João Carlos Xavier 

Nesle estabelecimento 
gêneros de superior 
naes, quer estrangei-
empreguei todo o 

er servir aquelies 
a sua fregüezía. 
melhores casas da 
s excelleutes, estou 
os artigos do meu 
Coavouienlc. 
Itarà u valiosa pro 
bs e do povo Ima­
is suas boas ordem 
ar o mais fiel de-
bro de 1003. 

Rocha Pinto. 

asa 
Estação de Elias Fausto 
Aluga se ou arrenda-se uma 

caza com bons cormnodos para 
família e para negocio, e muilo 
bom ponto para o mesmo, 
quintal grande todo fechado de 
pau a pique, com bastante ar­
voredos fructi feros. 
Quem pretender poderá di­

rigir-se ao abaixo assignado 
em Ytú, com sr. Joaquim Mo 
raes. 

a peis de lasamenfo 
lira/ Ortiz, ex escrivão de juiz 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarregasse de prepa­
rar papeis de casamento, tanto 
no religioso, como no civil. 
incumbe-se também de tirar 

j qualquer provisão na secrot^ 
ria Ecclexiastiea, 
Serviço expedito e quasi de 

graça. Pode ser procurado na 
uà rua de S.Rita. 

e A B R I O L E T — v e / i d e - s e u m em 
bom estado, com arreios e u m 
bom cavallo por preço barato-

Rna da Palma 70.—A. GUSMÃO 

O ADVOGADO 

Ir. iulío Maia 
Acceita causas nesta ou em 

qualquer outra comarca do 
interior e no Tribunal de 
Justiça do Estado. 
RESIDÊNCIA—Rua Abolição 

n. 74. Escriptorio: i?ua de 
S. Benío, n. 23 ('sobrado). 

S. PAULO 

'HTHH FBíSCi BF BHKiS 
a 4§600 o kilo—Vende-se na 

Sãdâria wítlemã 

VENDE-SE NA 

PADARIA ALLEMÃ 

Ros sr s0 fazendeír os 

O abaixo assignaoo communi-
ca aossrs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual. 
quer concerto em vapores e ma-
chinas de café. 

Quem qnizer utilisar—se do 
saus serviços, pode procural-o á 
rua do Commercio n. 98 ("sobra 
do ou no sitio do Buraco. 

GODOFREDO CARNEIRO 

ENCIÂ 
~ DE — 

N. E. Moyscs communica ao publico desta cidade que abriu 
â rua do Commercio N. 95 (onde residiu o sr. Francellino Alves), 
uma agencia para a venda de bilhetes das acreditadas loterias 
de S. Paulo e Capital Federal. 

Espera, pois, ser honrado com as ordens, apoio e protecção 
do Povo Ytuano, que serão todos contemplados com sortes 
grandes e pequenas. 

Chamo e-pecial attenção para as garantidas loterias de 
São Paulo de 10 e 40 contos, cujas extracções se realisam todas 
as Segundas, Quartas e Sextas feiras, e todos os Sabbados 50 
contos da Capital Federal. Immediatamente depois da* extracN 
ções a agencia recebe telegramma dos prêmios maiores. 

As loterias de S. Paulo, por muitos motivos, devem mere­
cer a preferencia do publico (entre outros) pelo escrúpulo e 
boa fiscalisação com que são feitas as suas extracções, por 
sempre ee saber a quem saem os prêmios, por não estarem su* 
jeitas a desconto algum. Qualquer prêmio será pago pela 
agencia nestas condições. 

Acham se á venda os bilhetes de : 

50 contos para sabbado 
10 contos para os dias 16, 18, 20, 23 e 25 
40 contos para 9 de Junho 

Grande loteria de S. João 

500 CONTOS 
para Sabbado, 18 de Junho e já estão á venda os bilhetes em 
inteiros, meios, quartos e vigessirnos. 

Attende-se a qualquer pedido de fora com toda a presteza 
sendo as despejas de porte por conta da casa. 

A agencia fornece bilhetes para os srs. cambistas. 
Precisa se de bons vendedores ambulantes. 
Ytú, 12 de Maio de 1904. 

Único auetorisado e representante nesta cidade da Casa 
Dolivaes Nunes & Comp., de S. Paulo. 

ORARIA 
i 

Piano 
Vende*se um optimo piano 

do conhecido auetor P. L. Neu-
mann. Quem pretendebo dr 
rija-se á casa do redactor desta 
folha â rua Direita n°. 49-

C advogado 

JOÃO MàRTINS DE MELLO JÚNIOR 

ESCRIPTORIO: 

Rua Marechal Deodoro 1 

O abaixo assignado faz sciente ao respeitável publico desta 
cidade que abriu no dia 1 de Janeiro á rua do Commercio, 10 a 
acreditada Marmoraria Italiana encarregando*se de qualquer 
obra de mármore, lavagem de túmulos, pedras e tudo o ser­
viço concernente a esta arte. 

Preço nunca visto, porque as importações sào directas da 
Itália. Encarregasse também de fazer qualquer obra da acre­
ditada pedra Granito que se acha na Villa do Salto, como 
sejam: túmulos, cruzes e qualquer obra para construcção. 

Espera o abaixo-assignado merecer a confiança do res­
peitável povo ytuano, para o que nào poupará, esforços em 
bem serviKo, caprichanda nas encommendas que lhe ío-
rem feitas. 

O marmoristp, 

B0M1TTI 
Ex- sócio de L. Muíti 
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